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Friedrich Wilhelm 
Heinrich Alexander 

von Humboldt
(1769-1859)

FITOGEOGRAFIA



Distribuição da 
Vegetação 

condicionada por 
fatores como a 
distribuição da 
Temperatura, a 

Precipitação, 
etc...





As idéias de Darwin/Wallace introduziram uma visão 
DINÂMICA e causam uma profunda mudança nos 

fundamentos da Biologia

Fato: Evolução
Mecanismo: Seleção Natural
Consequências: 
Adaptação e Especiação

Passado, Cronologia,  Ancestral 
Comum, Linhagem, Filogenia...........



Johannes Eugenius Bulow Warming
(1841-1924) 

Surgimento 
da Ecologia 



Eugênio 
Warming 

Lagoa Santa

1863-1866



Johanes Eugenius Büllow 
Warming

Dinamarquês 

Começou a carreira no 
Brasil com Peter W. 
Lund em Lagoa Santa 
(MG) (1863 – 1866)

Escreve o Livro  -
Cerrados de Lagoa 
Santa (1892) 



Warming, J.E.B (1895) 
Plantsamfund: Gurndträk

af den ökologiske.

em dinamarquês, 

(Comunidades Vegetais, 
Fundamentos da Ecologia 

Geográfica Vegetal) 

Primeira tentativa de escrever de 
um livro de Fitogeografia 
Ecológica.  Foi também pioneiro 
em combinar sistemática, 
morfologia e biogeografia e 
sintetizá-las em  Ecologia. 



Ecologia de 

Comunidade



Habitats



Criação de uma nova ciência leva à necessidade de 
definições sobre

Objetivos, Conceitos, Termos, Métodos, etc. 
AMBIENTES
XÉRICO   – habitat seco
HÍDRICO – habitat inundado, encharcado ou saturado de 
água
MÉSICO  – habitat nem extremamente seco, nem 
extremamente úmido

ESPÉCIE VEGETAL (que habita um ambiente)
XERÓFITA   – seco
HIDRÓFITA – inundado, encharcado ou saturado de água
MESÓFITA – úmido



Quais são as 
adaptações ao 

AMBIENTE 
FÍSICO

necessárias para 
se viver num dado 

local ?

ECOFISIOLOGIA



População

COMUNIDADE BIOLÓGICA

Uma associação ou 
assembléia de populações de 

plantas, animais e 
microrganismos que vivem  

ao mesmo tempo  numa 
mesma área ou Habitat 



Especiação – atual ou passada

Dispersão – atual o passada

Estar no local ou chegar ao local



ADAPTAÇÃO

O que uma 

espécie 

precisa para 

pertencer a 

uma 

comunidade 

vegetal ?

Seleção Natural



Tolerância às condições 
físicas do meio



Tolerância às interações 
negativas com outras 

espécies



Tolerância à Distúrbios 
Naturais
(Ex.; geada)



Presença de interações positivas 

com algumas espécies 



Comunidade Biológica - Espécies

OCORRÊNCIA, ABUNDÂNCIA, INTERAÇÕES, DISTRIBUIÇÃO

Interações espécies e o ambiente 

Interações entre as espécies 



Comunidades Vegetais

VEGETAÇÕES

Descrição da Vegetação

• DESCRIÇÃO FISIONÔMICA

• DESCRIÇÃO FLORÍSTICA

• DESCRIÇÃO FITOSSOCIOLÓGICA



TIPOS DE VEGETAÇÃO   

FORMAÇÕES VEGETAIS    

FISIONOMIA



SAVANA

CAMPO

FLORESTA

FISIONOMIA DA 
VEGETAÇÃO





EPÍFITAS

ERVAS TREPADEIRASPALMEIRAS

DIFERENTES FORMAS DE VIDA VEGETAL QUE 
COMPÕEM UMA VEGETAÇÃO

ÁRVORES



Árvore

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



Campo Cerrado

ARBUSTO



ARBUSTO



Lianas

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



ERVAS

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



ERVAS

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



FORMAS DE VIDA VEGETAL

CAMPOS RUPESTRES

ERVAS



ERVAS

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



Epífitas



FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL

Epífitas



XAXIM

Samambaia arborescente

MATA ATLÂNTICA



Epífitas

Lianas

Árvore

FORMAS 
DE VIDA 
VEGETAL



VEREDAS 

Buritis

Espécie

Dominante

(Visual)



Espécie Dominante (Visual)



Vegetação  formada por um estrato de plantas herbáceas 

Ex.: Vegetação UNIESTRATIFICADA

Campo Natural

ESTRATIFICAÇÃO



CAMPO SUJO

Nome popular dado a uma das Fisionomias 
existentes na vegetação de Cerrado, 

composta por plantas herbáceas, arbustivas 
e arbóreas baixas

ESTRATIFICAÇÃO



ESTRATIFICAÇÃO

Vegetação 

Multiestratificada



Vegetação 

Multiestratificada





Estratificação

Dossel

Sub-bosque

Emergente



DOSSEL



DOSSEL



Espécie Emergente



Sub-bosque



ALTURA DA 

VEGETAÇÃO

DOSSEL



ALTURA DA 

VEGETAÇÃO

DOSSEL



Vegetação – Fisionomia

Deciduidade



DECIDUIDADE

FENOLOGIA DE 

PERDA FOLIAR



Vegetação

Perenifólia

Mata Atlântica



Vegetação

Perenifólia

Manguezal



Floresta Estacional Semiecidual



Árvore 

Decídua

Ex.:Copaíba

Vegetação 

Semidecídua



Vegetação Decídua - CAATINGA ARBÓREA



Floresta Temperada

Vegetação Decídua





DIAGRAMA DE PERFIL



DIAGRAMA DE PERFIL



MANGUE

FLORESTA DE RESTINGA

MATA ATLÂNTICA

TIPOS DE VEGETAÇÃO   

FORMAÇÕES VEGETAIS    

FISIONOMIA







CLIMA 
CLASSIFICAÇÃO 
KÖPPEN  - 2014





Floresta Ombrófila Densa Floresta Estacional Semidecidual



Nome da Formação Vegetal na 

Classificação Fitogeográfica 

Oficial do IBGE

Nome Popular da Vegetação

Em São Paulo 

Formações Pioneiras

Vegetação com influência Marinha

Manguezal

Formações Pioneiras

Vegetação com influência Flúviomarinha

Floresta de Restinga

Floresta Ombrófila Densa

Mata Atlântica

Guanadial

Caixetal



COMUNIDADE

(Mangue)







Restinga Arbustiva





Floresta de Restinga





TRECHO DE UM GRADIENTE DE  FLORESTA OMBRÓFILA DENSA(PR)

DIAGRAMAS DE 

PERFIL



Floresta (MATA ATLÂNTICA)







Floresta Estacional Semidecidual

Mata de Planalto

Nome da Formação Vegetal na 

Classificação Fitogeográfica 

Oficial do IBGE

Floresta Estacional Decidual

Mata Seca

Floresta Paludosa

Mata de Brejo

Floresta Ombrófila Mista

Mata de Araucária

Savana Florestada

Cerradão

Pode Corresponder a várias formações 

diferentes 

Mata Ciliar

Nome Popular da Vegetação 

em São Paulo 



FLORESTA DE

ARAUCÁRIA

FLORESTA 

OMBRÓFILA 

MISTA



FLORESTA ESTACIONAL 

SEMIDECIDUAL



Floresta de Planalto

FLORESTA 

ESTACIONAL 

SEMIDECIDUAL







FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL





FLORESTA SECA

FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL



MATA DE BREJO

FLORESTA 

PALUDOSA





Cerrados

SAVANAS



Campo Cerrado



Cerradão

Savana Florestada



Mata Ciliar

FLORESTA

RIBEIRINHA



Mangue 
Mata 

Atlântica 

Mata Ciliar



Diferentes florestas podem compor a Mata Ciliar
ao longo do seu trajeto em função de vários 

fatores como o tipo de solo, a profundidade do 
lençol freático, da frequência e intensidade das 

cheias, etc. 

Cerradão

FED

FES



2012 Vegetação ATUAL 

São Paulo



Vegetação Primária

Vegetação que evoluiu sob condições

ambientais reinantes ou paleoclimáticas

sem ter sofrido interferência do homem.

Vegetação Secundária

Vegetação que ocupa o lugar da vegetação

primária em função da interferência

antrópica. Pode ser considerada uma

estágio do desenvolvimento de uma

vegetação que sofreu alteração.



Vegetação Secundária  CAPOEIRA

Floresta Estacional Semidecidual
MATA DE 

PLANALTO 

(SP)



Sucessão Ecológica 
criação de uma nova 
comunidade vegetal

FLORESTA ESTACIONAL 
SEMIDECIDUAL

Capoeira

Capoeira



Floresta Ribeirinha  monoespecífica
formada pela exótica invasora  Leucena leucocephala

DEGRADAÇÃO



Caracterização da Vegetação 

A - LEVANTAMENTO FISIONÔMICO 

FISIONOMIA

Descritores ou Parâmetros Fisionômicos

Identificação de Formações Vegetais

Mapas de Vegetação

B – LEVANTAMENTO FLORÍSTICO

Descrição da Composição Florística - Espécies, Flora local, Riqueza, 
Biodiversidade, Similaridade

C – LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO

Descrição da Estrutura da Comunidade e

da Importância Estrutural de cada espécie

Parâmetros Quantitativos: Densidade, Frequência, Dominância e 
Índices de Importância 


